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V A L E U R S E N H A U S S E 

( L é pr*m.tr e h i t r » i n d i q u a I* e o i r s p r é c é d e n t , e t 

l e w m l c h i f f r e , l e c o u r t du l e u r ) . 

A n z i n . a c t i o n , l . t * M — 1 . 8 7 3 . — C l a r e n c e , 5 8 ( 1 — 

S S 4 . — L i é v i u , Xil—.Vi7. — T t a i v e n c e l l e » , 2 1 ) 0 — 

J I 3 . — Venrt in ( C a p i t i . l ) , 1 * 1 — M 3 . — A t e ' . i e r t 

C h a n t i e r s F r a n c e . 1 4 2 — 1 4 1 . — M o n t e - C a r l o , 

4\H.ÔC—11'. — K u h l n w u n , ( 3 2 — ( * : : ! . 

V A L E U R S E N B A I S S E 
( L e p r e m i e r c h i f f r e Ind ique l e c o u r s p r é c é d e n t , e t 

| « e e c e e d c h i f f r e , le c e t i r t du | o u r ) 

A l b i a c t i o n , (HVi—ô^O. — A u k - l i e , a c t i o n , 
2 T 5 0 — 2 . ( S ) J . — l l é i l i u n e . 8 . 9 0 0 — 8 . 0 0 0 : 1 0 — , 
» d « — 8 7 7 . - r s tanav . I . O ' i O — 1 . 0 4 0 . — B r n a j , 
4 . 7 U J O — 4 n 2 0 ; 1 0 — , 4Ml—1711 . — C a n i n , 1.1HK)— 
1 T I L — C o u r r i e r » » . 1 .1(11—l. l ."w. — K e c a r p e l l e , 
6 . ( 0 0 — 4 .8Ô0. — U n * . "-70— S B * . — L i é v i n . c o u p . 
*'». 1 6 . » » — 1 « . 4 ( N I — M a r i e s 7 0 % . 870—8J.">. — 
O a l r i c o u r t . 1 .1120— 1 J M " . — V i c o i r n e - X < r u i , « 8 1 -
VrO. — K u e r g i e E l e c t r i q u e i lu N o r d , 8 8 0 — 8 5 9 . 

A c i é r i e s B l a n c - \ l i » > c r o n , 1 0 1 — 9 0 . — A c i é r i e s 
I M I V T . 1 . 2 * 1 — 1 . 2 1 5 . — A t e l i e r s C h a n t i e r s 
l ' a i l 5 0 0 — 1 8 4 . — D e n a i n - A n z i n , l . ( H > 5 — 1 . 0 8 2 . 

— À r b e l . M T — . • i l » . - r ' i v e s - L i l l e , 1 . 3 7 1 — 1 . 3 4 . 1 . 

— A c i é r i e s N u r d - E a t . M M — J e u t n o n t , 
7 i 7 _ 7 t l l . — S e n e l l e - l l a i i t v e u - , . . 2 . 0 4 5 — 2 . 5 5 0 . — 
K i l i . U e V i » ' i — I M . r o w a , c a p i t . . 2 0 — 1 8 . 

— O r s b o w u i k . i . a . I i n n . 5 7 » • — 3 7 . — S i l v n P l a n a , 
» , 1 i „ n m—M, — A t ~ < ' h e F i l » . 5 2 4 — 5 1 5 . — L e 
B , a n . ' 7 . 5 8 — 7 5 7 — ( ï i a o e s e t V e r r e s S . I \ C . , 
4 .1(311—1.040. — 8 o i n t - < i . . b u i n . I » I M B . 

V A L E U R S S T A T I O N N A I R E S 

l > o r . n " s . 2 . r . l 5 . — C r é d i t du N o r d , 1 . 0 7 8 . — 

K r a n o o - l ' . e l g e m a t é r i e l c h e m n de f e r . 1 . 4 0 0 . — 

r r - . n e o - P " l o n » i « e . a c t i o n . 5 4 . — L i l l e - I î o n n i è r e s , 

a c t i o n . 0 1 5 . — T i h e r g l i i e n . a c t i o n . 5 5 0 . 

BOURSE DE PARIS DU VENDREDI 26 DÉCEMBRE 1930 
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BOURSE HF WUXFllES 
d n lund i 2 0 d é c e m b r e 101O 

R e s t é e b a t t e » — B e l g e 2* s é r i e . 8 0 . — I n t . a 
p r i m e s 1 9 2 0 . 5 1 8 . 2 5 . — C h e m i n s d e f e r b e l g e s 
C | C . 5 5 0 . 5 0 : I I . I J . . 5 5 0 . 5 0 . — D o m m a g e s d e 
ajuerre 1 9 2 1 . 2 2 7 . 5 ! ! : 1 0 2 2 , 2113.25; 1 0 2 3 . 5 3 5 . — 
( . ' « « s o l i d e » 1 9 2 1 . 1 0 2 . 9 5 . 

E m p r i a U p r o v l h c c » at v i l l a» . — A n v e r s 1 8 S 7 , 
« • ! . 2 5 . — A m e r » U K R . s i . 2 5 . — l î r t i x e l l e s lOlrJ, 
« 5 2 3 — B r u x e l l e s M a r i t i m e . 7 1 . 7 5 . — C o n g o 
i r r i t a » ) 1 8 8 8 . 123.3(1. — H a i i d 181H1. 0 8 . 

' B a s a n e * R e n o u e d e B r u x e l l e s . S 2 5 . — R s n . 

q u e N a t i o n a l e . 2 . 9 9 3 . — S o c i é t é ( l é n é r a l e . 0 . 0 0 0 . 
M é t a l l e r p i e . — A c i é r i e s d ' A n g l e u r , 0 2 0 . — 

A r m e a d e g u e r r e . TSttSti. —- B a u m e M a r n e n t 
I f o n d . ) . 2 . * 7 5 . — C o o k e r i l l . 1 . 5 5 0 . — E s p é r a n c e 
L o n g - d o s - L i è g e . 3 .8 ! ) i. — O u g r é e - M a r i h a y e . 3 . 2 ^ 0 . 

— l ' r o v i d e p ' e i F o r s e » » . 8 . 0 5 0 . — S a n i b r » -
M e e e l l e , 4 OSO. _ T i i v - l e - C l i a i e a u ( l i a n t s F o u r ­
n é e n z ) . 0 . 0 5 9 

C k a r k a a a a a a s . — A n d e r i u e a , 3 1 0 0 . — B o n n e 
B s n é r a n c e B a t t e r i e . 3 . 7 5 0 . — G o s x o n - L a g s s s e , 
2 5 0 0 . — H o r n u - W » » m < - > . 5 . 0 2 5 . — M a s s e s n i a r -
h<si». 2 . 1 2 0 . — N o r d C h a r l e r o i . 4.2iïO. — S a c r é 
M a d a m e . 3 . 9 2 5 . — S t r é n r - H r o e q i i e s n i e s , 1 . 1 9 0 . 

— F n i s Ouest de M a t a , 1.083. 
Z l n e a . p l o m b s e t m i n e s . — A a t n r i e a i c a d e s 

M i n e a , 3 8 0 . _ O r e r p e l t . 0 7 " . — V i e i l l e M o n -
t a r n » . 2 . 4 2 5 . 
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1 0 1 — Sof inn n n l i n . . 1 7 0 0 0 . 

V a l e a r t e e l e a l a l e s . — K a t n n n p r i r . . 4 2 . 5 0 0 . — 
K s t a n s a o r d . . 3."..1l¥i. — U n i o n m i n i è r e ( c ) , 
3 . 8 1 0 . — l ' n i o n m i n i è r e MU». 3 . 7 0 0 . 

A c t i n a s é t r a a p e r e » . — C a n a d i . i n P a c i f . (i"), 
1 4 2 2 . 3 0 . — B r a z i l i a u T n c t . o r d . . 7 1 7 . 5 0 : t i t r e 
d e 4 . 7 1 7 . 5 1 . — L u x c m b o o r s B u r b a c h - E . - D . , 
C . 1 0 0 . — I t . 0 1 . b c l i o - r u s s e . 2 0 . 
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R E N S E I G N E M E N T S 
COMMERCIAUX 

<'u lundi 29 décembre 1930 

Les marchés à terme de laines 
A ROUBAIX 

L A I N E P E I G N t E — T y p e i n i q u e 

Q n e n r i t é s M r i e 

2 . 5 9 0 k i l . J a n v i e r 
2 . 5 i a ) — F é v r i e r 
2.5IM) — J u i n 

1 0 . 0 0 0 Ml . 

J a n v i e r 

F é v r i e r 
M a r s 

A v r i l 

M o i 
J u i n 

J u i l l e t 

A o û t 
S e p t e m b r e 

O c t o b r e 

N o v e m b r e 

C o t e » A e h e L 

21.35 — . _ 

21.30 — . — 
21.111 — . — 

91.60 — . — 

21.HO — . — 

21.00 — . — 

21.70 — . — 
21.70 _ . _ 
2 1 . 7 0 — . — 

2 1 . > 0 — . — 

21.80 — . — 

P r i s r>»T« 
2 1 . 3 0 
2 1 . 2 0 
2 1 . 0 0 

2 1 . 0 0 

V e n d . 

—.— —.— —.— —.—. —.— —.— —.— —.— —.— —.— —.— A TOURCOING 
L A I N E P E I G N C E — T y p e e n l q u e 

O n a m l t ' * M o i » P r i x p a y é 
5 . 0 0 0 k i l . F é v r i e r 2 1 . 4 0 

2 .50 .1 — A v r i l 2 1 . ' i 0 
; 5 0 0 — O c t o b r e 2 1 . 8 0 
2 . 5 0 0 — N o v e m b r e 2 2 . 0 0 

La campagne antituberculeuse 
avance..-
Ayez-vous fait votre devoir 
en achetant 
le timbre « Propreté » ? 

1 2 . 3 0 0 ki l 

J a n v i e r . . . 

F é v r i e r . . . 

M a r s 
A v r U 

M a i 
J u i n 

J u i l l e t 
A o û t 
S e p t e m b r e 

O c t o b r e . . 
N o v e m b r e 

M e r c r e d i 

C o t é e 

2 1 . 3 0 

2 1 . M ) 

2 1 . 5 0 
3 1 . 0 0 

2 1 . 7 0 
2 1 . 7 0 

2 1 . 7 0 
2 1 . 8 0 

2 1 . 8 9 

2 1 . 9 0 
2 2 . 0 0 

A f h e t . V e n d . 

— . — 2 1 . 4 0 

2 1 . 4 0 2 1 . 5 0 

2 1 . 5 0 — . — 
2 1 . 0 0 — . — 

2 1 . 7 0 — . — 
2 1 . 7 0 — . — 

21.70 — . — 

— . — 22.00 

—.— —.— 2 1 . 9 0 — . — 

2 1 . 9 0 2 2 . 1 0 

3 1 d é c e m b r e : B o u r s e f e r m é e . 

A ANVERS 
( C o m m u n i q u é p a r M M . J . - L , 

J a n v i e r . . . 

D u e s b e r g F i l s ) 

C o r e p r é c . C o t e d n i o n 

18 % •i. 19 U d. 

l é v r i e r 1 9 d. 1 9 ' / . d . 

M a r a 11) % d . 1 9 V3 d . 

A v r U 1 9 v's d. 1 9 % d . 
M a i 1!) % d. 1 9 % d . 

J u i n 19 l * d. 1 9 % d . 

J u i l l e t 1 8 % il. 1 9 VH d . 
A o û t 1 9 Ta d. 2 0 d. 

K i a t d u m a r c h é : S o u t e n u S o u t e n u 

A f f a i r e » t r a i t é e s : 1 3 0 . 0 0 0 l b s . 1 2 0 . 0 0 0 l b s . 

D é t a i l d e s a f f a i r e s t r a i t é e s c e j o u r : 

J a n v i e r 5 . 0 0 0 l b s 

F é v r i e r 1 0 . 0 0 0 — 
M a r s 2 0 . 0 0 0 — 
A v r U 1 3 . 0 0 0 — 

M i i 2 0 . 0 0 0 — 
J u i n 1 0 . 0 0 0 — 

J u i l l e t 25.(1(11) — 
A o û t 1 5 . 0 0 0 — 

BOITES - CARTONS - ÉTUIS 
C A R T O N N A G E S E . M U L L I E Z - R I C H E B E 

T é l . 4 .00 . • 4 , rue du C h â t e a u , L I L L E . 31US1 

D E S DÉGÂTS IMPORTANTS SONT COM­

MIS dan» le» Usines, Magasin», Bureaux, par le 

rat», souris et autres rongeurs, à l'exception 

cependant des établissements qui s'assurent l e s 

services de la Société J. et C. MERING, 84. 

Faubourg Saint-Honoré, Paris. 27325 

B O U E E E D E C O M M B E C E de Parla d u 2» ( C l ô t u r e ) 

B lé» — T e n d a n c e lourde . — D i s p o n i b l e , co»e offi­
ciel '» , 1 6 5 . 5 0 à 1 6 7 . 5 0 ; courant . 1 7 3 ; procha in , 1 7 1 
4 1 7 1 . 5 0 ; janv ier - févr ier , 1 7 1 . 2 5 à 1 7 1 . 5 0 ; 4 de jan­
vier, 1 7 1 . 2 3 ; tnar».avril , 1 7 1 . 2 5 à 1 7 1 . 5 0 . Tou» p»W». 

Farinea . — T e n d a n c e s a n s affaires . — Courant, in-
eo té ; prochain , 1 1 5 . v e n d e u r ; janv ier - févr ier , 2 2 6 , 
v e n d e u r : 4 de janv ier , mars-avri l , ineotéa . 

A v o i n e s . — T e n d a n t e ca lme . — Courant , 74 .V) , 
p a r é ; prochain , 7 5 . 5 0 , a c h e t e u r : janvier- févr ier , 7 6 . 5 0 
à 7 7 ; 4 de janv ier , 7 7 . 2 5 . a c h e t e u r ; mars-avr i l , i n c o t é . 

Se ig le» . — Too» Incotés . 
Orges . — T e n d a n c e calme. — Courant , 85 , payé . 

Le» antre» m o i s i n c o t é s . 

MABCHX AUX BESTIAUX de La VUlette du 29 
Boeufs ( p r i x d u k i lo n e t ) : i r a quai. , 1 1 . 8 0 ; 2e , 

1 0 . 8 0 : 3», 9 . 60 . — V a c h e s : 1 1 . 8 0 , lO.Sni 9 . 8 0 . — 
T s u r e a u x : 1 0 . 9 0 , 1 0 . 2 0 , 9.0O. — V e a u x : 1 6 . 5 0 , 1 4 . 5 0 , 
1 2 . 5 0 . — M o u t o n » ; 2 0 . 1 0 , 1 5 . 4 0 , 1 3 . 7 0 . — P o r c s : 
1 0 . 4 2 , 9 . 4 2 , 7 . 14 . 
M A R C H E ATJX B E S T I A U X D E V A L E H C T E N N E S 

Il a é té c o n d u i t hindi , au marché a u x b e s t i a u x 
2 2 5 bœuf», 1 9 8 v»che» et génisse» , 3 5 t a u r e a u x . — 
P r i x au k i logramme d e v iande n e t t e : boeuf, I r e 
q i a l i t é : 1 2 tr . 5 0 ; 2 e : 11 fr . 5 0 ; 3 e : 9 fr. 5 0 . 
Vache , Ira q u a l i t é : 11 fr. 5 0 ; 2 e : 1 0 fr. 5 0 ; 3 e : 
» fr . 6 0 . G é n i s s e . I r e q n a l i t é : 12 fr . 5 0 : 2 e : 
11 fr. 5 0 ; 8 e : 9 fr. 5 0 . Taureau , d e 7 à 9 francs , 
• u l v a a t qual i té . 

,V...b KCMTUEalCa 

1 iA v ~ 

Demandez du Roquefort 
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CONVOIS FUNEBRES 

O n i n n o n e t la s o r t de 

MatUme A n f è k MARTIN 

V " d a Cap i ta ine El la DSsCANT, mi-rt ponr la Franc» 
p i e u s e m e n t décédé» t Cambrai, le 2 8 décembre 1 9 3 0 . 
à l ' â g e d e 8 » an». Se» funérai l les a u r o n t l ieu en 
l ' é g l i s e éJaint-Qéry, l e Jeudi 1 " janvier , i 9 heures . 
— I n h u m a t i o n dana le caveau d e famil le . — De la 
part de M. El fe Decant , aon fils ; arme Oscar Les-
conffe, If. et M"" Eloi Dubus-Lescouffe , M"« E l i s n e 
D u t u s . 17319d 

Le» personne» qui, par e r r e u r ou omiss ion , n ' e u -
ra ient paa reçu de le t tre de faire part de la mort de 

Monaienr J e a n VIGIN 

ancien f-lève de l ' I n i t i t u t i c n Saint -Lot i i t 
p leueement décédé à Croix, l e 2 8 décembre 1 9 3 0 , d a n s 
ta 18m« année , «ont p r i é a i de cons idérer le prê ten t 
• ri» comme une inv i ta t ion à ass i s ter a u x Convoi e t 
Serv i ce ao lenne l t qui «l iront l i e u le Mercredi 81 cou­
rant , à 0 h. 8 0 . en l ' é f l i e e S e i n t - P i e r r e , à Croix, aa 
paro i t se . — I / a a s e m b l é e à la m a i t o a mortuaire 58 , 
a v e n u e Gut tave -De lory , * Croix, A o b . 1 5 . 1 7 2 9 0 

i ^ ? r M i^*^ - i^f^ M 4fFh -- \^fi _ »<f*?r wr&i 

L e s personnee. qui, par erreur on omiss ion , n*ae-

rtient pat reçu de lettre de faire part de la mort de 

Gérard-Jean-Félix DUBOIS 
rappelé » D i e u le 28 décembre , k l ' i t t de 13 moi», 
sont p r i é e s d e cons idérer le p r é s e n t a v i s comme u n e 
Inv i ta t ion à a s s i s t e r a u x Convoi e t S s l u t d ' A n g e 
so lenne l» qui a u r o n t l i en l e Mercredi 6 1 décembre 
1 9 3 0 . t 2 h e u r e s ?0 , e n l ' é g l i s e Kaint-Sépulrr», a 
R o u b a i x , sa p s r o i s s e . — L ' a s s e m b l é e i l ' é g l i s e . — 
D e la part de M. et Mme Jean Duhms-Dutho i t , 2 ' . 
boulevard de Cambrai . — La fami l le recevra l>a 
c o n d o l c a n . e s à la rort ie de l ' é g l i s e . Od 

On nort do 

Monsieur Henri B E T R Y 

prié» d é i é d é à l ' i t e de 8 3 
À l i m e s s e qui aura l i en le Mercredi mat in , à 8 
en l ' é g l i s e Xotre -Dame. L ' a s s e m b l é e k l'Ho»pi 
chamai l le . — Le présent a v i s t i ent l ieu de fa 

Bla 

Madame DESMARCHELIER 

née Marie LELIÈVRE 

décodée accidentellement à Tourcoing, le 28 décem 
bre 1 9 3 0 . dana sa 49m» année . Convoi et Service l< 
Mercerdi 31 d é c e m b r e » 8 henres 15 en l ' éx l i s e No'.ro 
Dame. — R é u n i o n i la tnaisen mortuaire 1 2 2 . ru» 
Nat iona le , à 8 h e u r e s . — Le pr, sent a v i s t ient lieu 

7 6 3 8 1 

REMERCIEMENTS 

M. Charlra H u v le R. P . H u v e i m e , de la Corn-
t M1*1- A lbert Huvenne-N"opp»?, 

M. et Mme P a u l DuRardin-Huvenj ie e t toute l e fami l le 
très touchés d e s m.-irquet de a r m p a t h i e reçues à 
1 occas ion du d é c è s de 

Madame Charle» G U Y E N N E 

née Sylvie VANHOLL^BECKE 

remerc ient b ien s incèrement lee n o m b r e u s e s person­
nes qui ont a s i a t e aux funéra i l l e s ou qui, r e g r e t t a n t 
de ne pouvoir y a s s i s ter , ont e x p r i m é leurs s en t iment s 
de condo léances . 1 7 3 1 7 d 

Madame Edouard MANGÏÎV 

Tipe.ch.-es, ont expr imé leurs sent 

W E L D «t Co. 

NOUVELLES MARITIMES 
D É P A R T S D E D É C E M B R E P O U R A S I E , 
A U S T R A L I E , A F B I Q U E , C H I N E , J A P O N 

M A D A G A S C A R 
Maraellle : Malwa, 2 j a n c : d irec t ion d e s détroi le , 

Chine e t Japon ; Raai.p, 26 , d i rec t ion de» Inde» ; Mon­
g o l s , 1 " janv . ; d irec t ion d e l ' A u s t r a l i e ; Vapeur X , 
lea janv . : d irec t ion de» Indes , Indo-Chine , Cthine e t 
J a p o n ; A v i a t e u r K o l a n d - O a r r o » , 26 : D i r e c t i o n de 
Madagascar e t R é u n i o n ; Bou»»ole-de4Mara, 18 ; Astro­
labe , D u n k . 1 9 ; M a r s . 14 j a n v . : d irec t ion de Nouve l le -
Calédonie par P a n a m e e t P a p e e t e ; S ibajak , 2 jav . : 
Port -Sa ïd . S u c s , Colombo, Sabang , s i n g a p o r e . Ba tav ia . 

Le Havre : St-Michel, 24 ; Fort Douaumont, 29 : 
pour B o r d e a u x , Canaries , S é n é g a l , Colonie» du Golfe 
de Guinée , Congo. 

B o r d e a u x : B r a i z a , 2 7 ; Amér ique , 1 0 j a n v : Dakar , 
Couakry, Grand-Ba»s»m, Coto, Doouala , L ibrey , Por t -
U e n t l l , ' B a n a n e , Borna, Matadi . 

A n v e r s : Leopo ldv i l l e 2 9 : L i sbonne , Ténériffe ( fa ­
c u l t a t i f ) . B a n a n e . Borna, Matad i . 

Maaael l le : Olbia. <1J; l l o g g a r , 2 3 : P o r t » da i t é d i -
t e r r j n é e . [Maroc, Afr ique O c c i d e n t a l e e t Eqnator la le ; 
Yorksh ire , 2 0 ; Le i ce t t erah ire , s j a n v . : P o r t - S a ï d , 
Sdez , Por t -Soudan , Colombo e t R a n g o o n ; Caçv Vare l la , 
2 5 ; Porb in , 8 j a u v . : Por t -Sa ïd , Colmobo, S ingapore , 
Sa igon , Tourane , H a ï p b o n g . Yasukan i -Maru , 1 1 : H a -
k o n e 3 l a r u , 2 6 : Naple», Por t -Sa ïd , Colombo, S inga­
pore, H o n g Kong, Shanghaï , K o b é , Y o k o h a m a . 

L e Havre-Mar»e lUe: D e M a r s ; Bourbonna i s , 2 j a n v . 
Por t -Sa ïd , D j i b o u t i , Madagascar , La R é u n i o n , Mau-

ACariellIe : V a p X . . . , 2* qnin». d e déc . : W » l v i » B a y , 
Cape town . u r t a n , L a u r e n c e Marque», B e i r a , Côte 
Orient . d 'Afr ique . 

Anvers: Williara-Wilberforce, 13; Dnnkw», 2 7 : 
Madère . Canarie» e t côte occ identa le d 'Afr ique . 

MAROC, A L G É R I E , T U N I S I E , CORSE, 
M É D I T E R R A N É E O R I E N T A L E E T M E S N O I R E 

D e Marse i l l e : mardi , j eud i , samedi e t d i m a n c h e 
pour A l g e r ; samedi p o u r Oran. mercred i p o u r T u n i s . 
Too» les vendredi» : B u e r t e , Tuni», B i s e r t e ; Lundi 
pour P h i l i p p e v i l l e , B ô n e . D é p a r t » fréquent» : R o u e n , 
Bres t , Nante» , S t -Nasa ire , B o r d e a u x , Marse i l l e . Sè te , 
pour le Maroc, l ' A l g é r i e e t la T u n i s i e . P o u r le Marre 
de Bordeaux le mardi et départ» fréquents de Rouen , 
N a n t e s et Bordeaux . 

D é p a r t s de Marse i l l e : Angkor , 30 , pour Médi ter­
ranée ( l i g n e s c i rcu la ire» ) . Dopart hebdomadaire pour 
Le Pire» , Sa lon ique . 

L igne» d e L a v a n t - D a n u b e . D é p a r t s de Marsei l le : 
L o u i s - F r a i s i i n e t , 1 0 janv- , pour tiénes, Cons tantmo-
ple. Bourg*», V a r n a , Constanza . Tous lea jours départ 
de Marse i l l e ou Nie» pour la Corse . 

Tous l e s s a m e d i s pour t o u s les por t s du Maroc. 
Tous le» 14 jour», le mardi , pour Con»t»ntinop'.e e t 
la Mer Noire . T o u s le» mercredis pour Tanger . Casa-
blanca. D a k » r , R u â s q u e . — D u ^ H a v r e : S e n i e o régu 
l ier p o u r Casablanca, Keniti 

D e ICarie i l le : S ina ïa , 8 j a n v . ; pans» 
Beyrout ; V a p . S inaïa , 8 janv . . pour Aie: 
roush. J a S a , Constant inopl i 

zagan et Saffi. 
; pour A l e x a n d r 

B e y -

Ligne* c Clan » et « Sbire » 
d'Australie à Dunkerque 

S T I R L I N O S H I X E s : 

[ B E R W I C K S R I R E > : 

. C L A N M A C T A V I S C B • 

i CLAN M A C F H E S S O N 

S y d n e y . 2 5 octobre . 
Melbourne . 81 ocrobra. 
Adé la ïde . 8 novembre. 
B r l s b a n e . B novembre . 
S y d n e y , 15 novembre. 
Fremant l e . 2 9 novembre). 

: S y d n e y , 2 3 novembre 
Melbourne . 3 9 novembre 

: S y d n e y , 6 d é c e m b r e 
Adélaïde . 17 d é e e m h - e 

9 6 9 » 

Imprimer ie do Jo • 1 d» R n u b l i x . 7 1 , Grsnde-Ru» 

^ °0t 0-
fQfnun&l-

Vos enfants brûlent'sans doute den être. 
Aidez-les donc à collectionner les ravis­
santes vignettes N E S T L É , " G A L A " 
PETER, CAILLER. KOHLER, dans le 
nouvel album 

LES MERVEILLES 
DU MONDE 

... passionnante occupation. Avec les vi­
gnettes de leur chocolat de 10 heures ou 
du goûter et celles que les mamans trouvent 
dans le Petit Gruyère NESTLÉ et le 
NESCAO, ils arriveront bien vite au but 
Donnez leur ce bel album pour lequel il est 
prévu 12.000 primes valant au total 

MILLION 
200 montres or sans remontoir HARWOOD 
350 bicyclettes de luxe G R I F F O N 
700 appareils photographiques L U M I È R E 
3500 porte-plumes à réservoir MÉTÉORE 
7250 boîtes bonbons-chocolats K O H L E R 

L ' A l b u m " L e s M e r v e i l l e s d u M o n d e " , e s t v e n d u 3 F r s c h e z V o t r t f f o u r -

' n i s s c u r o u e n v o y é f r a n c o c o n t r e 4 F r s p a r N E S T L É , 6 , a v . P o r t a l i s . P a r i s 

"fr-f^r * W r f f i WTÙ 7 jrffi t-f1?, tUS 

E d m o n d PaacaL 

ÊTATS-CIVILS 
R O U B A I X . — N a i s s a n c e ! . — E m i l i e n n e P i c a v e t , 

Grand 'Rue , 2 3 7 . — J e a n . B a p t i s t e Demcamaeker , rue 
d ' A t h , 2 8 . — André Po l i t e , rue D a u b e n t o n , SO. 

V O I T U R E S d ' E N F A N T S - B E R C E A U X . • DroulTo, 
fabr icant «péc ia l i s te , 4 3 , rue de L a n n o y , R x . 2 5 7 3 0 

Marie T iberghien , rue du Moulin, l o i . — Y v e t t e 
F o n t e v n e , de W a t t r e l o s . — André Lepoutre , rue Cu-
vier , 16 . — A n d r é N e y r i n e k , r u e .Molière, cour P o -
l j t e , 1 5 . — Germain T e n n e u r , r u e d u P i l e , 1 6 2 . 

T R I C O T S D E l^tV-ETTES, C A D E A U X . — Filature» 
l a 1» Badonte , R O U B A I X . -.14702 

Publ i ca t ion» de mariage». — Richard Rap», v i tr ier 
d 'art , rue d e B o u v i n e s , 19 , cour P e r r e t , 8, e t Al fred» 
Hoogs tae l , employée . 1 A n e e r a u l ( U ) . — Gaaton 
Père , manutent ionna ire , r n e d» la Barbe-d 'Or , cour 
Sa inte -Marie , 8, e t Marie Deeubre , bobineuse , rue 
Turgot , 1 8 0 . — César Demi l t , ra t tacheur , rue Jean-
Macé, 8 3 , e t Maria Thoen , «an» profess ion , rue de 1» 
Barbe-d 'Or , c i té Sa in te -Msr ie , 6. — E d m o n d V e n d r e -
beck, layet ier , rue Meyerbeer . 5 4 b i s , e t S i m o n e Col-
paert , bonnet ière , rue S a i c t - A n t o i n e , 3 8 . 

J u l e s H e r b e u x , mécan ic i en -a jus l eur , r u e de Carti-
g n y . 1 7 1 , e t R a y m o n d e D e d e y n e , t isserar.de, ru» du 
H u t i n . mai ton» Mathon. 1. — Arthur B i l i c t . tri .-ut. 
rue Jouffroy, 5 1 , e t Céci le Oprock, «o igneuse , r u e Ste -
T h é r è s e , c o u r F l o r i n , 2 4 . — J o s e p h D e f r e s n e , menui ­
s ier , à Mouscron ( B . ) , e t L o u i s e Gozet, s a n s profes­
sion, p lace du Tr ichon . 1 1 . — J e a n P i e k u l , m a n œ u v r e , 
rua Fourcroy , 36 , et Marianne Paterek , s o . g u e u s e , r u e 
dee Fabr icant s , 6. 

Mariage». — E m i l e Coui l let , arch i tec te , à Wat tre -
los, e t S u z a n n e Dusauaoy , aans profess ion , r u e de 
Soub i se , C7. — Henr i Lepers , cordonnier , rue de Lan-
nov, 226 , e t Luc ie Dion , v i s i t euse , r u e Jouffroy, 1 1 7 . 
Cérémonie : C h a u s s u r e s B o u c a u . 6 , r. P . -Motte , t t z . 2 9 2 

Décès . — Georges Lecleroq, G r a n d ' R u e , 144 . — Gé­
rard Lemaitre , 6 moia, r u e de» Ange», 114 . — Em­
manuel J a n s i e n s . 87 an», rne de l 'Ommele t , 1 2 4 . — 
Gérard Duboi s , 1 an, boulevard de Cambrai , 23 . 
B O B E s l 'euu. A B'-J»cque», 2 1 5 . r. Col lège . Rx . 2 I 7 P 4 

Hf l i . t r y . 83 ans . r u e de Blanchemai l l e , 37 . — 
Christ.:.*. Caucbies , 73 an», v e u v e Desbouvr i e , rue 
d'Oran. 2». — R a y m o n d Goûtant , 6 mois , r u e des 
Longue»-H»ie» , 1 0 3 . — Maria Le Teun , 10 moi», rue 

I I . 
T E I N T U R E R I E M A I N C E N T , 6 2 , rue S t Jseqne» . 

Tel I 0 3 7 T g . D E U I L en 8 h. Trava i l aoigné. 2 9 1 2 » 
L Y S . — Publ i ca t ion de mar iage . — Odon U e n n e -

bicq, t iaaerand, a Néch in , e t Cécil Vanesache , p iqu-
rière, rue de Lannoy . 1 . 

Dec*». P i e r r e F l ipo , 73 »n», rue de L a n n o y , 4 8 , . 
C R O I X . — N a i s » a n c e s . — Odet te N i c o l s y , r u e d e 

l 'Aven ir , 8 4 . — Danie l l e Lecocq, rue Anato le -France , 

D é c è s . — J e a n Vig i i 17 avenu» Gu e D e -

WASQTJEHAL. — Naissance. — Claude Cerbet, ma 
du Hant -Vinage , 3 . 

irisas — Emile Gevaert, SO ans, rue Kleber, Ï3 . 
W A T T B E L O S . — Naiasance . — Robert Uocraave , 

rue de Leers , 6 9 - 1 . 
D é c è s . — Constant in Dncaté , 75 ans , rue de Tour-

eo ine , 166 . — H e n r i e t t e Verr ieat , 2 1 ans , r u e du Sa­
pin-Vert . 4 9 2 . 

F L E R S . — Publ i ca t ion d» m i r i a g o . — Franco!» 
V m d e n h e n d e n , 6:»teur, i H e l l e m m e s , e t F lore Del-
becq. rue Faidherbe . 

T O U B C O I N G . — N e l s s a n c e s . — Jacque l ine P u b ' y , 
rue du P e t i t - V i l l a g e , 2 0 . — Jnlea Lerlercq, rue de 
Guisnes 4 2 . — M s u d Lepoutre , rue Desnrmont . 6 1 , 

Jean Franço i s , rue A n t o i n e - W a t t e a u , 2 . — Ohan-
tal Deareumaux. rue Ju les -Guesde , 2 . — Albert Del-
grange , rue de Gand. 74 . 

Publ i ca t ion de mariage . — Fernand Agache . em­
ployé , rue de Croix, 36 , e t Luc ienne Oeirsez. employée . 

Cuv 2 1 . 
M s r i i g e » . — Léon Gr»rd, é ec tr i c i en , e t R»ymond« 

Roffin, » o i g n l u s e , ru» Ach . -Tes te l in , 122 . — Léo» 

H e r m a u t , magas in ier , e t Made le ine Vaneecke , a s » 
vante , boulevard Gambet te , 8 0 . 

Décè» . — Marie Le l i èvre , 4 8 an», r u e d u H a i e , » « . 
— M a r g u e r i t e Ca l i ces , 8 7 ans , rue Coibert , 8 1 4 . — 
P a u l Thint . 4 6 ans , rue de B s v s i , 9 . 

M O U V A U X . — N a i s s a n c e s . — Robert Desetrsrht. 
rue Constant in . 1 2 1 . — J a n i n e Carpent ier , r n e d e ta 
Gaieté , 4 . — Rodolphe Pappeoe , rue Jean-Jaurès , î » . 

Décè». — Marie Quarre, I an», r u e Jean-Bart , I t . 
— R e n é Vanmarke lberghe , 6 5 ans , rua d a Li l l e , 1 7 4 . 
— Clémence Debu ingne , 6 3 ans , rua d a Tour­
co ing , 3 9 1 . 

SI VOUS ETES 
INCOMMODÉ APRÈS 

VOS REPAS 
L e s g è n e s d i r e c t i v e s d o i v e n t s o u v e n t l e u r 

o r i j r i n e à u n e x c è s d ' n c i d i t é d u s u c f r a e t r i q u e . 
S i d o n c v o u s v o u s s e n t e z i n c o m m o d é a p r è s v o i 
r e p a s , s i v o u s s o u t i r e z d e b r û l u r e s , d ' a i g r e u r s , 
d e p e s a n t e u r s o u d ' i n d i g e s t i o n s v o u s p o u v e z 
o b t e n i r u n s o u l a g e m e n t r a p i d e e t c e r t a i n e n 
p r e n a n t » d e l a M a g n é s i e V i s n i u r c c . C e t a n t i ­
a c i d e , q u i a u n e s i g r a n d e r e n o m m é e , n e u t r a ­
l i s e p r e s q u e i n s t a n t a n é m e n t l ' e x c è s d ' a o i d i t é , 
a r r ê t e l a f e r m e n t a t i o n d e s a l i m e n t s , a d o u c i t 
l e s m u q u e u s e s i r r i t é e s e t a s s u r e u n e d i g e s t i o n 
n o r m a l e e t s a n s d o u l e u r - U n c o u r t t r a i t e m e n t 
d e M a g n é s i e B i s m u r c e V q i i i s e t r o u v e d a n s 
t o u t e s l e s p h a r m a c i e s , m e t t r a v i t e U n à v o » 
m a l a i s e s d i g e s t i f s . 

C H E M I N S D E F E R D ' A L S A C E E T D E L O R R A I N E 
— Le» V o s g e s , Champ da ne ige da la capi ta le . • Voi i 
l 'h iver I Voic i la neige I Pour f a c i l i t e r aux sport i f s 
l 'accè» de» champ» de »ki du r e r t i n t or iental des 
Vosges , le» Ohemins de fer d ' A l s a c e e t d e Lorra ine 
ont organ i sé d e u x serv ice» d 'auto-cheni l l e» qui fonc­
t ionneront l e s / s a m e d i » e t d i m a n c h e s : 1* entre Fou-
d a y ( l i g n e de Sa in t -Dié à S t r a s b o u r g at ta Charnu 
du feu ( 1 . 1 0 0 m . ) , admirab le terrain d e ski » proxi 
mité du Hohwalo où e x i s t e n t p lus i eurs bétel» trè» 
confortable». L e Hnhwald e s t éga lement desserv i PS» 
1» gare de B a t r ( l i g n e de Molshcim à S i l ea ta t ) : — 
2» entre H a c h i m c t t e ( l i g u e d e Colmar à Lapoujro i e ) 
e t le L a c B l a n c ( 1 . 1 5 0 m . ) , où un bùiel pourvu d» 
tout le confort dés irable es t ouvert en permanence 
D ' a u t r e part, pour fac i l i ter l ' a - c é s du Marks te io 
( 1 . 2 5 0 m.) e t de se» magnifique» é t endues d e ne ige , 
le déb la i ement de la routa re l iant Uuebwi l l er e t L««-

t e n b i c h à ce s o m m e t sera as suré par la Soc ié té de» 
H ô t e l s du M a r k s t e i n . D e s bil let» à d e s t i n a t i o n « s a 
ou f a r u t t s t i v e s v e c réduct ion de 4 0 % sur la» prix 
dee bi l let» «impies pour Barr, FnuUav. P r o v e n c b è r e s , 
R o t h a u , S a u l e s . S c h i r m e c V K r u t h . Lautenbaeh , M e t . 
tera l . S e v r a , e"nt dél ivré» p«r l ' A g e n c e St-Augn»-
t in, 2 , «venue Por t s l i » . i Pari» ( 8 « ) , et par e e r u i -
ne» gares de* réeeaux d 'Alsace et de Lorraine, de 
l 'Es t , du Nord et d e l ' E t a t . 2 7 2 0 4 

C A F É S . — ta) l . a v r e , 29 décembre. — Clôture. — 
Tendance c a l m e ; ventes . 6 0 0 sac». — Décembre , 
2 3 5 . 7 5 : janv ier , 2-17.23; f évr ier . 2 1 9 . 2 5 ; m a r s . 2 2 1 ; 
avri l , 2 1 0 . 5 0 ; mai, 1 9 9 . 7 5 ; j u i n . 1 9 3 . 7 5 ; ju i l l e t , 
1 9 2 . 7 5 : août. 1 9 ' . 7 5 : «cptembre , 1 8 6 . 2 5 ; octobre , no 
vembre , incoté . 

S U C R E S . — Par 
Tendance ca m e . 
1 7 9 . 3 0 ; 3 de 

:ie .t 

décembre . — Clôture — 
• Courant , 178 k 1 7 6 . 5 0 ; prochain. 

» . , 1 8 1 ; 3 de février , 1 8 1 . 5 0 : » ne 
133 .50 à 1 8 4 . Tou» payé». D i spon ib le , co te o'fl 
1 7 8 . 

FEUILLETON da « J O U R N A L de ROUBAIX» 
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LeTrésor des Pirates 
PAR GEORGES PRADEL 

— Kt maintenant, j 'aborde le i n i e t brû­

lant. C'est prétiginient parce que j 'e-t ime eu 

.«•ma une rare dtviture de otiractère que 

l'arpronve le liexoin de roun confier la vérité 

et de vol!* demand?r «i voit» i léVrci partiei-

l»CT ' ts.|U an bout . cette o JII? I t ion qui, j 'en 

ai peur, uni» inénaite encore ;>as niai de dan-

asers. 

IJ* jeun,1 honnir- .lévni'n alors au capitaine 

la? aerret rie In ( »<»»:s7e «V nacre et lui lit le 

ré.'it ili loul ce qni v j trait. 

(fSitr'it il rut NI-hevé : 

— . le n'a' p!i« matiitenani un seul do-ite. 

dit le rti!rtg:ie à -"ri i i t c i locu! Mir. sur la 

nat i r n l i h"ttmei:' qm n n - a sitivia. Kvnlini 

ment e* eôti-e est cp'ni de votre ennemi qui 

• la 1% il*""! f'.-i votre assa-sin. Quant à ce» 

eeniA inteé>»!)'ea qtïi ont iclirmé stetu leur 

e»-> insputaMe. tni ls t :v>, il r<t +r >p clair que 

Havane,! es ••••ni'ilir»«. ni oln» ni moins, t^n 

fun i t ' ' ;i I' ' ''i' ri'.- e " n venu lee enlever 

la »::it -'(• Ion di«'iarit on. 

_ ^ ,1 i< ' c . m :; •!• qn'ii en devait être 

» ' » « . Ht d'ArmiMit. Kt que pensei-vou» que 

•nit de — • " ce mandit eôtre T • 

- < h ' oni - » : t - . . H vit prubable que 

aWsUzre le désdppoiuteuiei it éprouvé devant 

l'insuccès de leur double tentative, ils auront 

été oblixjes de fuir devant la tempête sans 

pouvoir rien entreprendre de nouveau. 

» Et qni sai t même si la t empête n'aura 

pas fait just ice de ces gredins ! • . . Leur bâti­

ment était bien haut voilé. Î e coup de fusil 

qui nous a si fortement c inglés a dû d'autant 

plus les éprouver qu'ils étaient plus légers 

et moins résistants que .VJJJU*. 

— N'êtes-vous pas étonné de ne pas les 

retrouver ici T 

— Evidemment , Dakar était le point mar­

qué de leur première escale, et cela m e con­

firme dans l'espoir que le mauvais temps nous 

eu aura à tout jamais débarrassé. 

— Vous n'y songez p o i n t ! Et la Coquille 

rie narre 7 S: mon voleur e*t englouti , ce 

document est eni-lout: avec lui. Et alors, c'est 

la porte absolue de tout espoir, c'est l'insuecêc 

complet de nu.n expédit ion. 

— Il iabîc ! dinble ! c'est vrai, fît le capi­

taine S impson. En tous cas, ne vous tour-

nn'iitez pas outre mesure, rien n'est moins 

certain que mon livpptlicso. et fd'a ne do:t 

en rien changer vo» projets ni vous arrêter 

dans votre course. Vous devez quand même 

aller jusqu'à l'île de» Palmes. 

— C'est bien mon intent ion. J e ne renon-

ceraH à ce voyage qn'arèe' lâ prerave indénia-

lile nV la perte de ce dnenment. Ce qui me 

revient à dire que rien n'est ehanqré dans ma 

r'-aolntion de eont nner jusqu'au bout. 

» >•»•« avant de ponranivre P»"» ' ° ' n t >• 

me faut compléter quelque peu mon équi­

page , remplacer le cuisinier et le maître de 

manœuvre disparus. 

— Enfin, — c'est l à que j e roula i s e n 

venir. — j e v e u i savoir, monsieur S impson , 

si l'idée de nous conserver vos précieux ser­

vices vous agrée, ou si, au contraire, la pers­

pect ive de cette expédi t ion dé jà péril leuse 

vous effraye et voiiacrSarit éprouver le désir de 

ne pa.i aller plus loin. » 

L'Anglais n'hésita pus. 

— J e suis des vôtres, monsieur d'Aniiotit . 

L'idée seule de courser ces affreux pirates me 

sourit trop pour que j e décline i'offre que 

vous nie proposez. 

— J e comptais sur cette réponse, répondit 

le jeune homme en lui tendant la main. Croyez 

à toute la reconnaissance que j 'en éprouve ; 

mais, comme je n'entends pas que votre aima­

ble acceptation reste sans la récompense 

qu'elle mérite, laissez-moi vous dire que si le 

succès couronne nos efforts, il est bien en­

tendu que vous participerez pour une bonne 

part à cette réussite. 

— Merci, merci, monsieur d'Armont, fit 

l 'Anglais . J 'a i confiance en votre générosité, 

vous êtes trop gent leman pour ne pas recon­

naître, comme u convient, les actes qui méri­

tent de l'être. 

» Soyez assuré crue, de mon côté, je ferai 

tout ce qui dépendra de mes capacités pour 

vous être utile,, ce n'est pas la volonté qui 

me fera défaut. F o i de S impson ! je sais tenir 

ce que j 'a i promis . » 

l * s deux hommes échangèrent une v igou­

reuse po ignée de main, comme pour conclure 

entre eux d'une façoo plus décisive le pacte 

qu'i ls «Tenaient de formuler. Désormais , 

Edouard d'Armont avait la certitude d'être 

aidé dana aon entreprise p a r un auxil iaire 

d'une valeur inest imable. 

Nous allons quelque peu dé tourne^ d'eux 

notre attention pour la reporter vers d'autres 

personnages et d'autres lieux. 

I * lecteur n'a p a s été long à deviner, sans 

doute, que Fla-Ela et Tuéodule n'étaient au­

tres que des émissaires de Fa lkar qui, pour 

s'a-ssurer une expédit ion p lus paisible et 

exempte de toute lutte, avait imaginé le radi­

cal moyen d'anéantir VEtoile-Blanche et son 

équipage. On a vu la façon dont sa tentative, 

comme p a r un miraculeux effet de la Provi­

dence, avait échoué. 

S imon F l a - F l a et le mulâtre recueillis dans 

leur fuite par un canot détaché du cotre, qui 

avait profité de la nuit noire et du calme de 

l'Océan pour s'approcher du brick bord à 

bord, étaient allés faire part de leur échec 

à Falkar. 

Celui-ci. comme bien on pense, n'avait pas 

manqué de leur exprimer son mécontente­

ment ; mais , en somme, les deux bandits 

avaient fait leur possible et force était de 

s'incliner devant la toute puissance du destin. 

I,es hypothèses du capi ta ine S impson et 

d'Edouard d'Armont relativement à ce eôtre, 

se trouvaient donc être exactes de tout point . 

ÙEribe. — ainsi se nommait- i l . — était 

donc bien le navire équipé par Fa lkar en 

vue d'aller conquérir le Trésor de» Pirates. 

En effet, ce dernier, depuis la guérison de sa 

victime, n'avait pas perdu un de ses mouve­

ments, mais, au contraire, avait suivi pas à 

pas tou» ses apprêts de départ. 

Tout eu espionnant d'Armont, il préparait 

de son côté sa propre expédit ion, et le même 

jour où l'Ktoi'le-Biorncàa avait largué ses amar­

res, l'Ere'b* aortaU du por t de Sa in t -Ms lo , 

quelques heures après, c inglant dans la même 

direction, suivant, pour ainsi dire, le brick-

goélette à la piste . 

Le projet de Fa lkar avait été de_ supprimer 

ce revendicateur gêuaiit avant même d'arri­

ver à la première escale. 

Ce dessein avait avorté, ainsi que l'on sa i t ; 

qu'était-il advenu de l'AVèbd pendant la tem­

pête essuyée par Y Etoile-Blanche 1 

Comme l'avait très judicieusement t'ait ob­

server le capi ta ine S impson , le cotre, beau­

coup trop voilé pour sa légèreté et sa résis­

tance médiocre, après avoir lutté de son mienx 

contre le vent et la mer furieuse, s'était vu 

soudain désemparé, roulé par la vague comme 

une noisette dans un torrent. 

Bref, s'il n'avait pas sombré, il n'en valait 

guère mieux, emporté à des centaines de 

lieues de sa route et ayant perdu cinq hom­

mes de son équipage. 

Du nombre des survivants étaient Falkar , 

Simon Fla-FJa et Théodule. Enfin, ce n'est 

que dix jours après l'entrée de1A'Etoile-Blan-

chr dans le port de Dakar que l'Eribe, grâce 

à l'on ne sait quelle indulgence du sort, par­

venait, malgré ses avaries innombrables; à 

g a m e r le port de Gorée. 

Falkar , on le devine, de crainte de se ren­

contrer nez à nez avee ses adversaires, avait 

j u g é p lus prudent de s'arrêter dans l'île de 

Gorée que de venir mouil ler à Dakar . U lui 

serait loisible de surveiller r£*o»7e-Bi4me«», 

si toutefois le brick n'avait pas succombé dans 

la tempête. 

On va voir, par le récit qui va suivre, 

comment il s'y pr i t p o u r opérer dans cette 

nouvel le s i tuation, e t comment aussi un par 

sonna^re inattendu faill it tout à coup dérnn-

ger et compromettre irrévocablement tes fu­

nestes machinations. 

Revenons maintenant aux hâtes du Dau­

phin d'Or. 

Edouard d'Armont voyait , non sans satis­

fact ion, les travaux de son navire avancer 

assez promptement . Les heures sont longues 

sous les tropiques, surtout lorsqu'on les passe 

dans l'attente et l'énervement d'une halte for­

cée, et l'on peut supposer combien devait être 

vive l ' impatience du jeune homme à conti ­

nuer sa route. 

En attendant, on s'efforçait de se distraire 

de son mieux et d'échapper à l'ennui de 

cette existence un pen monotone qni se parta­

geait entre la surveillance exercée sur l'éerui-

pa^e de Y Etoile-Blanche et les nombreux ins­

tants d'oisiveté. 

En revanche, les gens de l'hôtel et la pa­

tronne elle-même ne s'ennuyaient pas . Cette 

dernière, bavarde et curiense, ainsi que ton­

tes ses congénères, était fort intriguée par 

ses nouveaux hôtes. 

Sans cesse tournant autour d'eux, elle eût 

bien donné d e n t pouces de aa tail le pour 

savoir ce qu'étaient ee jeune commandant et 

ses compagnons . 

Anne-Marie , particulièrement, f i n tr ip la i t 

au p l u s haut po int . S i alerte et deartaseée que 

fû t l a tournure de la j e u n e fille, l e visacre 

imberbe au teint diaphane à pe ine h i l é par 

la mer, les ch"vrux bouclés trvsf» Wouds «t 

trop tins pour être ceux d'un homme tr th is -

sa iec t assez son «exe pour fa ire naître d a m 

l'imasçination de M"* Grandin mille statepoai-

t ions fantastique». (A snmvr*.) 
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